
A Agência de Defesa Agro-
pecuária do Paraná (Adapar) 
deve divulgar em breve uma 
portaria de biosseguridade 
básica para a criação do por-
co moura, ou também porco 
crioulo ou caipira. A raça, 
originária da Espanha, se 
adaptou ao Sul do Brasil e é 
reconhecida por sua importân-
cia cultural e gastronômica, 
além do apelo comercial. O 
porco moura é criado ao ar 
livre, sem confinamento, em 
pastagens e florestas nativas. 
Pequenos rebanhos desses 
animais já foram identificados 
em pelo menos 21 municípios 
paranaenses. 
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ACIG: comércio de Goioerê oferece 
premiação especial neste Dia dos Pais

Flor do Oeste: Asfalto é discutido 
com moradores e produtores rurais

O asfalto da Estrada 
Flor do Oeste, muito 
esperado por produ-
tores rurais da região 
e moradores daquela 
localidade, foi discutido 
em reunião realizada na 
noite desta quarta-feira, 
dia 07. Produtores rurais, 
moradores da comunida-
de e técnicos da prefeitu-
ra de Goioerê discutiram 
o assunto amplamente, 
inclusive com a apresen-
tação do projeto que terá 
um custo de cerca de R$ 
8 milhões.

Santa Casa recebe lavanderia 
completa do Rotary de Goioerê

A Santa Casa de Goioerê 
recebeu nesta terça-feira, 
dia 06, uma nova e completa 
lavanderia, transferida para 
a entidade pelo Rotary Clu-
be.   Os equipamentos, uma 
lavadora industrial, uma 
calandra e um secador a gás, 
foram adquiridos através de 
projeto de Subsídio Global 
para o Lar Morada Águas 
Claras.

Quatro candidatos vão disputar 
a prefeitura de Goioerê este ano

O comércio de Goio-
erê, através da ACIG, 
está oferecendo um 
prêmio especial para 
os consumidores neste 
Dia dos Pais, que será 
comemorado domin-
go, dia 10. Trata-se de 
uma Socooter Elétrica. 
Para concorrer, basta o 
consumidor fazer suas 
compras nas lojas par-
ticipantes da promoção 
e pedir o seu cupom.

Paraná tem a maior 
taxa de crianças 

registradas em cartório 
da Região Sul, aponta 

IBGE

Paraná estuda legislação 
de biosseguridade 

específica sobre criação 
de porco moura
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Com o fim do prazo das 
convenções, quatro nomes 
foram homologados como 
candidatos a prefeito em 
Goioerê. Foram oficializa-
dos os nomes de Betinho 
Lima - que busca a reeleição 
pelo PSD; Pedro Coelho 
(PP); Paulo Novaes (Rede) 
e Jacy da Silva (Solidarie-
dade).

Agora, os partidos e coli-
gações têm até o próximo dia 
15 para registrar as chapas. 
O procedimento permite que 
a Justiça Eleitoral avalie se o 

Quatro candidatos vão disputar 
a prefeitura de Goioerê este ano

Os nomes dos quatro candidatos foram homologados durante convenção de seus partidos
candidato atende aos requisi-
tos previstos na lei ou se há 
alguma circunstância que o 
torna inelegível.

BETINHO LIMA: Can-
didato pelo PSD, com apoio 
do MDB, PL e Republica-
nos, Betinho Lima busca a 
reeleição prometendo dar 
continuidade aos projetos 
que vem desenvolvendo na 
cidade. Betinho já foi vere-
ador e presidente da Câmara 
Municipal. Ele foi eleito 
prefeito na última eleição 

de 2020.

PEDRO COELHO: - Ho-
mologado pelo PP, o agricultor 
Pedro Coelho vai para a dispu-
ta com a experiência de já ter 
administrado Goioerê. Ele se 
elegeu em 2016, comando a ci-
dade por quatro anos e deixou 
o cargo em 2020, depois de ser 
derrotado por Betinho Lima.

PAULO NOVAES: Aos 80 
anos de idade, o dentista Paulo 
Novaes, que teve seu nome 
aprovado pela Rede, é o mais 

maduro na disputa deste ano. 
O ex-prefeito se diz experiente 
e que vai aproveitar a disputa 
deste ano para relembrar os 
feitos de sua administração 
entre os anos de 1993/96.

JACY DA SILVA: - Com 
a experiência de ter passado 
pela Câmara Municipal, onde 
ocupou o cargo de vereador por 
quatro anos e não conseguiu 
se reeleger, Jacy da Silva é o 
caçula da disputa deste ano. 
Seu nome foi homologado 
pelo Solidariedade.

A Santa Casa de Goioerê 
recebeu nesta terça-feira, 
dia 06, uma nova e completa 
lavanderia, transferida para a 
entidade pelo Rotary Clube. 

Santa Casa recebe lavanderia 
completa do Rotary de Goioerê

Os equipamentos, uma 
lavadora industrial, uma calan-
dra e um secador a gás, foram 
adquiridos através de projeto 
de Subsídio Global para o Lar 

Morada Águas Claras. Como 
a entidade foi desativada, os 
equipamentos - entregues em 
2021 - nunca foram usados.

Com a anuência da direção 

do Lar Moradas Águas Cla-
ras, entidade que está sendo 
baixada, e aprovação da Fun-
dação Rotária Internacional, a 
transferência foi concretizada, 
com a direção da Santa Casa 
agradecendo o apoio e parceria 
do Rotary que é um importante 
clube de serviços.

O projeto envolveu tam-
bém uma cozinha industrial e 
uma clínica de fisioterapia, que 
ficaram destinados ao Centro 
de Convivência do Idoso. Ao 
todo o projeto somou 32 mil 
dólares à época - cerca de R$ 
180 mil em valores atuais, 
incluindo um equipamento de 
gasometria para a Santa Casa.

A entrega dos equipamen-
tos aconteceu com a presença 
de diretores do Rotary de 
Goioerê, da Santa Casa, do 
Lar Morada Águas Claras e 
também da Secretaria de As-
sistência Social.

Paraná estuda legislação de biosseguridade 
específica sobre criação de porco moura
A Agência de Defesa Agro-

pecuária do Paraná (Adapar) 
deve divulgar em breve uma 
portaria de biosseguridade 
básica para a criação do porco 
moura, ou também porco criou-
lo ou caipira. A raça, originária 
da Espanha, se adaptou ao Sul 
do Brasil e é reconhecida por sua 
importância cultural e gastronô-
mica, além do apelo comercial.

O porco moura é criado ao 
ar livre, sem confinamento, em 
pastagens e florestas nativas. 
Pequenos rebanhos desses 
animais já foram identificados 
em pelo menos 21 municípios 
paranaenses. Com peso adulto 
de até 300 quilos, o moura é uma 
das maiores raças em tamanho 
no Brasil.

O diretor do Departamento 

de Saúde Animal (DESA), 
da Adapar, Rafael Gonçalves 
Dias, afirmou em uma audiência 
pública na Assembleia Legis-
lativa do Paraná nesta semana 
que a raça tem potencial para 
se desenvolver muito mais no 
Estado. “O desafio é estabelecer 
medidas de biosseguridade para 
evitar a entrada e propagação de 
doenças nas propriedades, pois 
o sistema de criação ao ar livre 
requer medidas específicas”, 
orientou.

Essa portaria será a primeira 
do Brasil sobre o assunto e 
foi redigida pela Adapar em 
conjunto com a Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) e 
Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG). “Ela estabelece 
exigências básicas de biossegu-
ridade para a suinocultura não 
tecnificada e de subsistência”, 
informou o chefe de Divisão de 
Sanidade dos Suínos da Adapar, 
João Humberto Teotônio de 
Castro.

A entrega foi feita nesta terça-feira: conquista importante para a Santa Casa

Informação confiável
Segundo pesquisa da Fundação Anchieta, os veículos 

tradicionais de mídia transmitem mais credibilidade na 
veracidade das informações do que as redes sociais. Dos 
entrevistados apenas 14% confiam nas redes sociais, en-
quanto jornais impressos e TV aberta têm a confiança de 
48% e 38%, respectivamente.

Campeã em inovação
A Sanepar recebeu, em Florianópolis, o Prêmio Campeãs 

da Inovação, organizado pela revista Amanhã em parceria 
com a Associação Catarinense de Empresas de Tecnologia 
(ACATE). A Sanepar ficou em 1º lugar na categoria Estatais, 
que abrange empresas públicas e entidades filantrópicas dos 
mais diversos setores da economia.

Investimento
O Grupo Boticário anunciou que vai ampliar a fábrica de 

São José dos Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba. 
Com o aporte de R$ 840 milhões, a fábrica paranaense terá 
sua capacidade elevada em cerca de 40%. A expectativa é 
que sejam criados cerca de 200 novos postos de trabalhos 
diretos e mais 300 indiretos.

Nos municípios
O repasse constitucional aos municípios teve crescimento 

nominal de 27,3% em julho. As 10 cidades que mais rece-
beram repasses do Estado no mês de julho foram: Curitiba, 
Araucária, São José dos Pinhais, Londrina, Maringá, Ponta 
Grossa, Cascavel, Foz do Iguaçu, Toledo  e Guarapuava.

Frente fria
De acordo com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento 

Ambiental do Paraná (Simepar), o Paraná deve ter geadas 
e queda de temperaturas nos próximos dias, a partir desta 
sexta-feira (9). Inicialmente a geada deve iniciar com baixa 
intensidade no centro-sul e sudeste do estado, mas depois 
deve se espalhar por todo o Paraná de forma moderada

Nova milionária
Moradora em Marechal Cândido Rondon foi a vencedora 

do sorteio de R$ 1 milhão do Nota Paraná. De acordo com 
a coordenação do programa, ela concorreu com 9 bilhetes, 
a partir de 10 notas fiscais. No mesmo sorteio, um morador 
de Santa Helena, no oeste, ganhou R$ 100 mil, enquanto 
um homem que mora em Tapejara, no noroeste, foi sorteado 
com R$ 50 mil.

Ciptea
Sancionada em 8 de janeiro de 2020, a Lei 13.977, conhe-

cida como Lei Romeo Mion, cria a Carteira de Identificação 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (Ciptea). A 
legislação vem como uma resposta à impossibilidade de 
identificar o autismo visualmente, o que com frequência 
gera obstáculos ao acesso a atendimentos prioritários e a 
serviços aos quais os autistas têm direito.

Diga não ao Bullying!
Criadores do projeto social “Diga não ao Bullying! Mes-

mo diferentes somos todos iguais”: Flávio Augusto Odizio, 
Paulo Pirotta Odizio e Flávio Pirotta Odizio vão receber 
Menção Honrosa pela Assembleia Legislativa do Paraná. O 
autor da proposta, deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD), 
explicou que o projeto surgiu após Paulo presenciar uma 
situação de violência contra um colega de escola, em 2016. 
Desde então, ele produz textos para sensibilizar estudantes 
sobre o bullying e faz palestras sobre o tema em parceria 
com o irmão Flávio. Hoje, os meninos têm 15 e 11 anos, 
respectivamente.
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O comércio de Goioe-
rê, através da ACIG, está 
oferecendo um prêmio 
especial para os consumi-
dores neste Dia dos Pais, 
que será comemorado 
domingo, dia 10. Trata-se 
de uma Socooter Elétrica.

Para concorrer, basta 
o consumidor fazer suas 
compras nas lojas parti-
cipantes da promoção e 
pedir o seu cupom. No 
total são mais de 100 lojas 
participando da campa-
nha, que tem atraídos 
consumidores de toda a 
região.

Alexandre Cândido, 
presidente da ACIG, cita 
que a expectativa para 
esse Dia dos Pais é das 

ACIG: comércio de Goioerê oferece 
premiação especial neste Dia dos Pais

melhores, uma vez que 
a data é uma das mais 
esperadas do ano. “Essa 
é uma data muito espe-
cial e por isso estamos 
acreditando em boas 
vendas e bom movimen-
to no nosso comércio”, 
comenta ele.

O sorteio da premia-
ção do Dia dos Pais está 
marcado para o próximo 
dia 30, em evento aberto 
ao público no auditório 
da ACIG. Importante 
destacar que represen-
tantes das empresas pa-
trocinadoras, diretores 
da ACIG, profissionais 
da imprensa e lideranças 
locais sempre acompa-
nham os sorteios.O Dia dos Pais é uma das datas mais esperadas pelo comércio: expectativa de boas vendas

O asfalto da Estrada 
Flor do Oeste, muito 
esperado por produtores 
rurais da região e mora-
dores daquela localidade, 
foi discutido em reunião 
realizada na noite desta 
quarta-feira, dia 07. 

Produtores rurais, mo-
radores da comunidade e 
técnicos da prefeitura de 
Goioerê discutiram o as-
sunto amplamente, inclusi-
ve com a apresentação do 
projeto que terá um custo 
de cerca de R$ 8 milhões.

A reunião foi coorde-
nada pelo secretário de 
Planejamento da Prefei-

Flor do Oeste: Asfalto é discutido 
com moradores e produtores rurais

tura, João Paulo Mignaca 
e pela engenheira civil 
Bruna Abelha, que expli-
caram que no total serão 
cerca de 11 quilômetros 
de extensão, com a pavi-
mentação indo do Jardim 
Universitário até o final da 
Vila Rural.

A pavimentação terá 
seis metros de largura e 
segundo moradores, a obra 
será das mais importantes 
para facilitar a vida de 
quem vive na comunidade 
e também dos produtores 
na hora de escoar a safra 
agrícola.

O projeto foi apresentado por técnicos da prefeitura de Goioerê: investimento de R$ 8 milhões

Moradores e produtores rurais participaram da reunião realizada na quarta-feira

Paraná tem a maior taxa de crianças registradas 
em cartório da Região Sul, aponta IBGE

O Paraná tem a terceira 
maior taxa de crianças 
com até 5 anos com re-
gistro de nascimento em 
cartório. Segundo dados 
do Censo 2022, divulga-
dos nesta quinta-feira (8) 
pelo Instituto Brasileiro 
de  Geogra f i a  e  Es ta -
tística (IBGE), 99,66% 
das crianças paranaenses 
nessa faixa etária foram 
registradas.

A taxa do Estado fica 
abaixo apenas das taxas do 
Espírito Santo (99,69%) e 
de Minas Gerais (99,71%), 
e é pouco maior que a de 
Santa Catarina (99,60%) 
e do Rio Grande do Sul 
(99,63%), sendo que a 
região Sul tem o melhor 
resultado nacional. No 
Brasil, o índice também é 
alto, chegando a 99,26% 
das crianças de até 5 anos 
com a certidão de nasci-
mento, sendo que 24 das 
27 unidades da Federação 
já atingiram pelo menos 
98% de registros de nas-
cimentos.

Em números absolutos, 
das 846.632 crianças nessa 
faixa etária no Paraná em 
2022, 843.812 tinham sido 
registradas. Entre estas, 
843.721 foram registradas 
em cartório, 91 são crian-
ças indígenas, que têm o 
Registro Administrativo 
de Nascimento Indígena 
(Rani), e apenas 1.759 não 
foram registradas.

IDADES – Quando se 
leva em conta o recorte por 
idade, 99,56% das crianças 
menores de 1 ano tinham 

registro de nascimento 
no Paraná, assim como 
99,67% das com 1 ano de 
idade completo, 99,67% 
com 2 anos, 99,67% com 
3 anos, 99,69% com 4 anos 
e 99,68% com 5 anos de 
idade.

Já pelo critério de raça 
do Censo 2022, 68,23% 
das  cr ianças  regis t ra-
das no Paraná em 2022 
eram brancas, enquanto 
que no Censo de 2010, 
eram 73,95%. As crian-
ças pardas responderam 
por 28,8% dos registros 
em 2022 e por 23,29% 
em 2010; as pretas eram 
2,19% em 2022, contra 
1,67% em 2010; as amare-
las representaram 0,44% 
do total em 2022 e 0,76% 
em 2010; e as indígenas 
0,34% em 2022 e 0,33% 
em 2010.

MUNICÍPIOS – Entre 
os 399 municípios para-
naenses, 102 chegaram ao 
Censo de 2022 com taxa 
de 100% no registro de 
crianças, o que equivale 
a 25% do total. E apenas 
11 cidades tiveram índice 
menor de 99%, sendo que 
nenhuma abaixo dos 97%.

Em todo o Brasil, 1.098 
municípios (19,7%) tive-
ram cobertura de 100% 
em 2022, quase o dobro 
do apresentado no Censo 
2010, com 624 cidades 
(11,2%). Já o número de 
municípios com cobertura 
menor que menos de 95% 
caiu de 441 (7,9%) para 65 
(1,2%) no mesmo período 
em todo o País.
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Copacol tem pioneirismo eternizado 
no livro Alimentando o Mundo

Implantada como uma 
estratégia para agregar valor 
à produção agrícola, a Avi-
cultura se tornou a principal 
atividade em boa parte das 
propriedades rurais coopera-
das a Copacol (Cooperativa 
Agroindustrial Consolata). 
O Complexo Avícola – o pri-
meiro no sistema integrado do 
oeste paranaense – implantado 
em 1982 fazia parte de um au-
dacioso projeto elaborado após 
uma estiagem que dizimou a 
safra de 1978. A coragem, o 
otimismo e a determinação 
fizeram com que a Copacol 
se tornasse uma referência na 
atividade, ampliando a diver-
sificação para outras proteínas 
animais ao longo dessa traje-
tória de sucesso.

Todo esse pioneirismo está 
eternizado no livro “Alimen-
tando o Mundo: a história e o 
legado da produção de Aves, 
Ovos e Suínos no Brasil”, com 
mais de 50 entrevistas que 
destacam como mulheres e 
homens venceram adversida-
des para transformar o Brasil 
em uma potência global na 
produção de proteína animal. 
Entre os protagonistas estão os 
cooperados da Copacol, Jair 
Felipe, Reginaldo Trevisan e 
Valter Pitol, diretor-presidente 
da Cooperativa.

Um dos fatores determi-
nantes para o país alcançar a 
liderança em relação à segu-
rança alimentar foi a adoção 
do modelo de integração, que 
permitiu ao Brasil desenvolver 
de forma sustentável e signi-
ficativa sua produção de aves 
e suínos em pequenas pro-
priedades familiares ligadas 
às agroindústrias. Este fato 
minimizou consideravelmente 
os impactos do êxodo rural 
que ocorreu entre as décadas 

de 1970 e 1990, e permitiu 
que produtores e suas famílias 
passassem a ter melhores con-
dições de vida e de renda. Hoje, 
é possível perceber muitos 
exemplos do processo inverso, 
de pessoas que voltam para o 
campo. Publicado pela Editora 
KPMO, o livro escrito por 
Keila Prado Costa (USP) foi 
lançado durante o Siavs 2024.

COPACOL PROTAGO-
NISTA

Valter Pitol é um dos en-
trevistados que eternizam a 
história da avicultura brasi-
leira: bravura exercida desde 
a implantação da primeira 
Unidade Industrial de Aves 
entre as cooperativas, em 
1982, pela Copacol, a “mãe 
das cooperativas”, como 
dizia o fundador, padre Luis 
Luíse. “Precisávamos de uma 
alternativa caso tivesse mais 
perdas na lavoura. Foi neste 
momento que surgiu a ideia 

da diversificação. Investimos 
em todas as áreas: incubatório, 
matrizeiro, frigorífico... foi um 
grande desafio”, relembra o 
diretor-presidente.

Jair Felipe, cooperado na 
atividade da piscicultura, está 
entre os que contam como o 
cooperativismo transformou 
a vida da família que veio de 
Santa Catarina para iniciar 
uma vida nova no Oeste do 
Paraná. Cooperado desde 
1987, ele seguiu os passos 
do pai, que também tinha 
a Copacol como base dos 
negócios. O livro conta essa 
trajetória que é muito parecida 

com as dos demais produtores 
que fazem parte deste elo. 
Outro entrevistado para o 
livro é Reginaldo Trevisan: 
o cooperado também tornou 
o sonho realidade a partir da 
cooperação. Ele e a esposa, 
Márcia Cristina, atuam na 
avicultura da Copacol, com 
planos de expansão graças 
ao bom desempenho gerado 
pelo tripé assistência técnica, 
manejo adequado e segurança 
gerada pela Cooperativa.

O LIVRO
Idealizado e apresentado 

por Osvaldo Penha Ciasulli, 

filho de Oswaldo Gessulli, 
um dos responsáveis pela 
primeira revista voltada à área 
rural, “Chácaras e Quintais” 
(1909), esta obra entrega ao 
leitor a história da avicultura 
e da suinocultura no Brasil. 
A narrativa conta como em-
presas e cooperativas foram 
pioneiras na transformação e 
desenvolvimento de toda ca-
deia de proteína animal, desde 
a produção até o consumo, 
trazendo uma nova percepção 
para a sociedade brasileira em 
relação ao processo de moder-
nização. Também esclarece 
como o Brasil alcançou o 
patamar de referência na 
segurança alimentar, um dos 
maiores desafios enfrentados 
por líderes em todo o mundo 
atualmente.O Complexo Avícola – o primeiro no sistema integrado do oeste paranaense – implantado em 1982 

fazia parte de um audacioso projeto elaborado após uma estiagem que dizimou a safra de 1978.
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